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Ninguem dirá que estâmos a vinte 
e quatro horas do acto eleitoral, 

Independente do, manifesto espro- 
fundo alhoiamento publico, essa indife- 
rença atinge: aqueles proprios que do 
seu resultado tem que intoreesar, visto 
que, melhor do que ninguem, eles são 
osiprimeiros a compreender que esso 
mesmo resbltado não traduz nem o re- 
conhecimento dos seus méritos, nem 
uma distinção ás suas pessoas. 

A sua entrada no Parlamento repre- 
sentará apenas a consequencia de com- 
binações entre meia duzia de indivi- 
dualidades que, pela sua acção e pre- 
ponderancia, farão saír das urmas— 
ouvir tom tinta, cem votos—os nomes 
esgolhidos 

'Talqualmento se fazia nos tempos 
: Muroos da politica monsrquica, que tão 
calorosos protestos provocou aos infla- 
“mados tribunos republicanos de então ! 

Pois são esses mesmos que hoje pa- 
ctuam na pratica de actos formalmente 
condenados, não sendo pars estranhar 
'a indiferença em massa que inconfun- 
divelmente por toda a parte se paten- 
pr 
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E' a formal, a completa condenação 

com, que o país inteiro corresponde 4 
“jmoralidade, ao desrespeito com que é 
efectuado um dos mais importantes 
actos politicos dum povo livre e inde- 
pendente. 

-E desses conluios obscenos hão-de 
aalr umas constituintes insiguificantes 

“de homens e de miseras intelectualida- 
dea, tal a lista de pretendentes que to- 
dos os dias vemos surgir, mediocridades 
antenticas, cretinos reconhecidos. 

OQ noto, pois, que a poucas horas se 
bade realisar, penalisa-nos, como repu- 

“blicanos e como patriotas, porque ele 
nem representará a vontade e a escolha, 
opular, nem traduzirá o respeito aos 

Roho principios, que, sem duvida, são 
sempre a polida base dum regimon, se- 
jo ele qual fôr. 

“Não foi para estos espectaculos de- 
primentes e ridiculos que se implantou 
a Republica em Portugal, pare o que 
tantos sacrifícios dispoudemos e tanta 
luta-violenta sustontámos. 

“Não foi, não, e por isso indiferente 
nos é a bambochata que ámanhã deve 
ter logar. 
"O que nos não é indiferente, certa- 
“mente, 6 que tal acto se realiso nas 
condições conhecidas, patontenudo não 
sómente a crise dos partidos e dos ho- 

mens, mas tambem—digâmo-lo com in- 
cteira franquêsa—s crise do regimen, 
“que se debate, angustioso e sufocado, 

“entre as mãos inabeis e deslenes dos 
quis se arvoraram em sous dirigentes, 

Faltou 0 Pesto 
— se(n)m=— — 

Muito propositadamente referi- 
mos a estada entre nós da apre- 
ciavel cantora Maria Stellina, com 
meia duzia de palavras de justifi- 
esdo encomio á gentil artista, sem 
contudo relatar os tristes episodios 
desonrolados aí, antes da sua che- 
gada. 

E o nosso proposito obedeceu 
áideix de que, como logica dos 
factos, não ros apodassem de fa- 
ciosos, aproveitando o mais insi- 
gnificante ensejo para fazer politi- 
ca. 

O orgão do P. R. P. em Avei- 
ro, aludindo, com minucia, á ati- 
tude de quem, em tão mal azada 
ocasião, procurou salientar o seu 
ultra-republicanismo, escreve : 

Alguem pretendeu descobrir na gen- 
til artista uma denunciante 6... trauli- 
teira l 

Por mais provas que rebuzcatsem, 
estas não apareceram, é 08 fervorosos 
republicanos que pretenderam, com es- 
te enredo, privar o publico de Aveiro 
de onvir Maria Stellina, apenas conse- 
guiram irritar toda a gente, ligando- 
lhes a consideração que moreciam, 

Perderam realmente uma bela oca- 
sião de manifestar o seu radicalismo 
tão preciso nostas ocasiões em que as 
suas vozes emudecem. 

Até aqui, muito bem, apezar 
de lhe faltar o melhor que era es- 
crever o nome dos fervorosos, 

“Como se saba, estes foram os 
snrs, Aurelio Cruz, dr. Alberto 
Ruela e outros, que julgaram opor- 
tuno e aceitavel esse pretexto para 
evidenciarem o seu radicalismo. 

Houve até quem chegasse a 
afirmar'que quantos fossem ouvir 
a cantora, não podiam ser tidos 

na conta de republicanos! 
Afinal, nas duas sessões, 0 tea- 

tro esteve sem um logar vago, O 
que talvez nos leve a aceitar a 
afirmação dum orador que ha dias 
aqui veio dizer naquele mesmo re- 
cinto que .Aveiromão era republi 
cano 1... 

Coisas que acontecem, .. 
  

  

Films... 
Erguendo a fronte 

Certo padre de Napoles, revol- 
tado contra o celibato, que se es- 
tava discutindo numa reunião de 
colegas seus, subiu acima de uma 
cadeira e exclamou sem papas na 
linguas ; nã 

-  — Mais vale casar do que ter 
ama! 

At, seu têso ! 

Uma vergonha 

O leitor já reparou na lista dos 
candidatos que se apresentam ao 
sufragio ámanhã? | reparando, 
supoz algum dia que, sob a vigen- 
cia da Republica, houvesse o des- 
plante de se atirar 4 cara do elei- 
torado com tantã mediocridade, 
tanto burro ? 

Franquêsa, franquesinhas isto 
chegou á ultima degradação, á ul- 
tima mizeria! Nem as aparencias 
já se salvam, E! o triunfo da in- 
competencia, o desmoronar dos 
partidos, o cáos, a desvergonha, o 
impudor. 

Sucia | Que tanto está compro- 
metendo o país, sem aparecer quem 
a meta na ordem, 

De mal a peor 

O que vai por Lisboa, santo 
Dodi “Chlada a intentona da se- 
mana preterita, vá ds pegar o fogo 
aos edificios publicos, como o de- 
posito dos encomendas postaes, no 
Terreiro do Paço, a cadeia do Li- 
moeiro, o hospital de Campolide; 

  

  
vá de se agitarem as gréves ope- 
rarias, como a dos empregados do 
municipio, dos electricos, da Com- 
panhia das Aguas; vá de promover 
desordens, de causar danos; vá de 
pôr novamente a cidade em pé de 
guerra é como consequencia logica, 
inevitavel, os seus habitantes é 
mercê da primeira bala, na contin- 
gencia de serem vitimas da pri- 
meira bomba. 

E não se passa disto, e não ha 
mão que detenha na sua marcha 
acelerada o tufão que tudo amea- 
ça subverter se o bom senso e a 
reflexão não acudirem, quanto an- 
tes, ao grande incendio que se ateia. 

Lisboa, a cidade de marmore e 
de granito, a rainha do Oceano, 
está impossivel. 

Habilidades 

Num papelucho que por aí foi 
espalhado a proposito do simulacro 
de eleição que Amanhã, deve ter 
logar, figura na lista dos prestigio- 
sos intelectuaes que deyem ser elei- 
tos deputados, pela indiferença pu- 
blica no circulo de Aveiro, o snr. 
Barbosa de Magalhães, cujo noma 
se achava incluido na lista de Oli- 
veira de Azemeis, 

Percebemos a habilidade, O 
importante homem politico, politico 
republicano e republicano democra- 
tico quer dar a impressão não só 
da sua influencia, mil vezes supe- 
rior á de José Estevam, como tam- 
bem de que os seus conterraneos 
lhe não dispensam 4 honra de o 
ter como sefá representante em 
córtes. 

Mas... vê lá se o comes... 

«| politica nefasta, cheia de tortuosi- 

'Bempre que isso snceda, 

Uma atitude | 
mm p jo — 

Nontra parto deste jornal vai 
inserta a carta que o sr, dr. Afon- 
so Costa enviou ao Directorio do 
Partido Democratico « na-qual lhe 
dá conta da sua resolução ultima, 
como seja a de abandonar por com- 
pleto a vida activa da politica é 
concomitantemente o agrupamento 

em que se encontrava filiado; 
À nosso vêr, -o documento em 

questão e que tanto interesse dis- 
pertou, está na logica dos factos, 
Pois que de outra maneira poderia 
o snr. Afonso Costa livrar-se da 
entourage que o cercavá, que lhe 
carregou o ambienta:de pesadas 
suspeições, que o sequestrou ao 
convivio da alma republicana, que 
lha preparou, enfim, com a sus 

dades, pejada de erros, 0 trambu- 
lhão de 5 de Dezembro? Como, 
de que modo seria possivel ao emi- 
nente homem publico desembara 
gar-se dos elementos perninciosos 
que o rodeavam, obliterando-lhe o 
espirito e fazendo com que as mas- 
sas populares dele se divorciassem ? 
Só assim. Neste ponto viu o snr. 
Afonso Costa bem e, deixem-nos 
dizer, é digno de louvores pela pa- 
triotiça atitude que tomou. Assim 
o antigo paladino das. liberdades 
publicas a mantenha e se mante- 
nha de pedra e cal resolvido a não 
mais: pactuar com a réles gentalha, 
que, tendo comprometido a monar- 
quia pela falta de escrupulos com 
que a serviu, se transportou para 
a Repablica e ao leader do partido 
demooratico se enfandou para me- 
lhor favorecer os seus interesses, 
que nunca os interesses da Patria 
oudo regimen, não obstante trazer 
sempre pendentes dos labios essas 
duas sonorosas palavras. 

O sr, Afonso Costa deve a esta 
hora estar convencidissimo duma 
coisa, caso o seu esólarecido espi- 
rito de observador não tenha so- 
frido alteração pelo prolongado 
contacto com os elementos nocivos 
de que se compunha a sua casa 
civil: é da razão que assistia aos 
republicanos que, como nós, com- 
bateram de frente a nefasta poli- 
tica, repelida, por ultimo, a tiros 
de pega“despedidos do Parque 
Eduardo VII, e que tantos abalos 
ha produzido sem se saber ao cer- 
to as surprêsas que ainda nos es- 
tão reservadas, 

Alguem quiz vêr na campanha 
do Democrata, onde se não escre- 
ve com peias nem acorrentado a 
qualquer individualidade, visto que 
os homens,. para nós, valem ape- 
nas pelos actos que praticam, um 
proposito sistematico de atacar sem 
outra preocupação mais do que 
dividir forças e concitar odios, 
Ohegaram mesmo alguns amigos 
velhos a escreverem-nos nesse sen- 
tido. Pois agora é que se vê cla- 
ramente, nitidamente, o lado para 
onde póndia a razão, O sr. Afonso 
Costa, obsecado ou entretido com 
assuntos de alta transcendencia 
politica, deixou correr, cerrando 
os ouvidos aos protestos que de 
toda a parto surgiam e so acumu- 
lavam como as grandes tempesta- 
des proximo a desencadear-se, 
Os resultados ai estão patentes pa- 
ra que seja preciso pô-los em re- 
lêvo ou dar-lhe expreasão maior do 
que aquela com que se apresentam, 

Servirão de emenda? Oxalá, 
para que, ao menos, alguma coisa 
se aproveito. 

— cria ras 
Aos surs. assinantes 

que mudem de residens 

cla, rogâmos nos nvisem 

      

afim de ser feita a res- 

pectiva alteração na cin=         ta dojornal. 

> 

Tem razão 
— =m(e)==— 

O Bichêsa, que tem ultimamen- 
to reeditado todos os artigos com 
que resolveu a intervenção de Por- 
tugal na guerra, porque—a ver- 
dade é esta—se não fosse a sua 
atitude ninguem se resolvia a in- 
tervir na contenda; o Bichêsa, di- 
ziamos, está neste momento algo 
embaragado porque, como alguns 
jornalistas inglezes—e que, afinal, 
fizeram muito menos do que ele— 
foram distinguidos com os titulos 
de viscondes e lords, não sabe pa- 
ra qual deles se deve inclinar, ca- 
so lhe seja concedida tambem; a 
merecida honra, como tudo leva a 
orêr. 

Visconde, não é mau e calha, 
bem entendido, com a alta gerar- 
quia da pessoa... 

Lord, é de cagarim, sem duvi- 
da, calhando egualmente com a 
póse, com aquele todo que se im- 
põe até aos cégos... de espirito... 

Mas as massas correspondentes 
ao titulo ? 

Ora nf é que está o busilis! 
Um lord não é assim cousa que 

possa viver como qualquer mortal, 
Parece que sobre o caso vai 

ser ouvida à opinião do ilustre ho- 
mem publico, assim como sobre a 
conveniencia de ser reproduzido 
aquele celebra artigo—que marcou 
indelevelmente a craveira patrioti- 
cs do Bichôsa--condenando a re- 
inspecção dos mancebos isentos do 
serviço militar, tudo com receio, 
não caísse com os ossos no quar- 
tel, e de lá nos campos de batalha 
de França, o valoroso primogeni- 
to... 

Feita a reprodução do artigo, 
a comenda de Sa Tiago, a Torre é 
Espada, a Legião de Honra, vis- 
condado, tudo, tudo é pouco para 
o nosso heroe | 

Esperâmos queo orgão do P. 
R. P. em Aveiro se associe a esta 
campanha, pela Justiça e pela 
Verdade... 
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TRANSCRIÇÕES 
O. Correia do Minho voltou a 

transcrever outro artigo da série 
dos que o nosso distinto colabora- 
dor Humberto Bega aqui tem in- 
serto sob o titulo—O «reino» do 
Porto—e o Concelho de Estarreja 
vários suelto» pertencentes tambem 
ao penultimo numero do Democrata, 

Agradecemos, . 

—— — omega 

Pavoroso! 
Um despacho telegrafico de 

Iokohama, transmitido no dia 4, 
relata que. um violento incendio 
destruiu naquela cidade japoneza 
nada menos de 3:500 habitações, 
calculando-se, até 4 data, os pre- 
juizos em 25 milhões de francos. 

Estimaremos saber que da hor- 
rorosa catastrofa. tivesse saide in- 
colume o snr. João Machado de 
Mendonça, um dos melhores ami- 
gos de O Democrata, ha muitos 
anos residente no país do sol. 

    

Quer V, Ex.* dormir tranqui- 
lo? Segure hoje mesmo os seus 
haveros nÃ. Seguradora. 

——— — ata ape — — —— 

TERRENOS 
Renderam :271500 os que a 

Câmara ultimamente vendeu, em 
hasta publica, na nova avenida da 
estação, tendo sido adquiridos pe- 
los snrs.: Antonio da Rocha e Ma- 
ximo Junior. 

Os trabalhos da abertura da- 
quela arteria tomaram agora maior 
incremento, indo suceder outro tan- 
to á rua, cujo traçado vai dar aos 
alamos, na Estrada de Ilhavo. 

Named 8 
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Após certa demora entre nós, reti- 
rou para Lisboa o antigo miniatro e 
ilustre homem publico, sar. dr, José Ma- 
ria Vilhena Barbosa de Magalhães, 

Corria ns Arcada, qua 8. ex vióra 
tratar da sua eleição, dizendo-se tam- 
bem que a visita do ilustre homem pu- 
blico não obedecia exclusivamente a 
esse motivo, mas sim & proxima inangu- 
ração do novo centro republicano de 
que será patrono. 

Como se sabe, e já anunciou o agre- 
ditado orgão da familia, a inauguração 
soléne do centro é na Murtosa, não só 
mais populosa,e activa freguesia da, vi- 
sinho coneciho de Estarreja, mas tam- 
bem a terra de melhor peixe que co- 
nhegemos. ” 

Babe o Camaleão que tanto de Avei- 
ro como doutros pontos do pals irão 
assistir 4 extraordinaria festa conside- 
rados membros da grande familia repu- 
blicana, esporando-se egualmente que 
alguns navios de guerra das ls 
aliadas, venham nela tomar parte, para 
o que se! está fazendo a respectiva ba- 
lizagem na fofmosa bahia da Torreira. 
A Companhia Portuguêsa, que estab 
lecerá comboios especises com liga 
ara o norte, sul, sueste, ocste, Minho, 
ouro, Traz-os-Montes, Beira Alta, Bei- 

ra Baixa, etc. ostá em combinação com 
algumas linhas internacionaes para o 
mesmo efeito, contando, alôm doutros, 
como rapido Bagdad —Bucarest—Viena 
—Paris—Madrid -- Salamanca—Mata- 
duços—Murtosa, quo deve conduzir os 
principaes vultos politicos do estrangei- 
ro, assim como as autoridades de Fa- 
nhões.., ' 

Sorá executado um hino expressa- 
mente composto para receber o patro- 
no, que no final espera agradecer, pro- 
fundamente comovido, tanta prova de 
simpatia manifestada pela Murtosa re- 
publicana... 
—— ae — mm 

Comunicações . áreas... 
Os jornaes de Paris anunciam 

a organisação de serviços para 
uma regular comunicação área en- 
tre Espanha & Portugal. É 

Os aparelhos, que devem par- 
tir de Barcelona, dirigir-se-ão a 
Lisboa por Madrid, Porto e Cóim- 
bra, fazendo o percurso total em 
4 horas. 

No verão 'proximo, a primeira 
carreira, 

Oh! Que belo se nos depara o 
futuro ante os progressos da sei- 

encia | ; 
Sadus 

A COOPERATIVA 
Começou já a fornecer 'pão aos 

sous associados a Cooperativa de 
Aveiro, estabelecimento que só pelo 
facto de se tornar um magnifico 
regularisador dos preços dos géne- 
ros alimenticios, veio preencher 
uma grande lacuna. E 

A! sua direcção inoitâmos.a.que 
não desanime, seguindo ávante nos 
seus propositos utilitarios. 
—1———— See — 

Aniversarios jornalísticos 
Entraram no seu 4.º ano de 

existencia 08 nossos colegas O Bei- 
rão, orgão dos interesses da antiga 
Beira, que se publica em Lisboa, 
e 4 Verdade, semanario repabli- 
cano independente, do Funchal, 
aos quaes enviâmos felicitações. 

Novo estabelecimento de crédito 
Parece que agora sempre é 

certa à instalação, em Aveiro, de 
uma sucursal-da Caixa-Geral de 
D>positos, visto para' esse efeito 
ter já sido adquirida a casa da 
Praça Luiz Cipriano, pertencente 
á familia Machado e em cujos bai- 
xos se acha a mercearia do sr. 
Francisco Meireles, P 

Foi adquirida, dizem-nos, por 
quantia superior a 20 contos, ten- 
do vindo efectuar a compra o pro- 
prio director da Caixa, snpadr. 
Daniel Rodrigues. 7 

— «Des 
O Democrata, vende- 

se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
naco, ao Rocio. 
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O DEMOCRATA 
  

POLITICA PARTIDARIA 
()=—>> 

sp de. Afonso Costa 
perante o partido democratico 

Carta ao Directorio 
PARIS, 3 de março de 1919. 

Exmo Snra. Vogaes do Directorio do 
Partido Republicano Português 

Lisboa 

Em face desse procedimento hedion- 
do, que envergonharia para todo o sem- 
pre o noso pais se subsistisse ou ficasse 
impune, cuitou se maig do futuro que 
do presente ou do passado; e o proprio 
Directorio do Partido Republicano Por; 

Motas mundanas 
Pelo gr, Manuel Sucramento foi pe-, 

cante, a mão da sr* D. Rita de Morues 
Sarmento, gentil filha do escrivão de di 
reito em Vagos, sr. Evangelista de Mo- 
raes Sarmento, já falecido, 

O enlace deve efectuar-se brevemente, 
| == F.s anos na quarta-feira, pelo que 
| 0 feticitâmos, o nosso velho amigo e cor- 
religionario, sr. José da Fonseca Prat. 

=s Com curta demora esteve nesta 
eidade o snr. Alfredo José da Fonseca, 

| Slferes de infanteria 1. 
| = Deve partir hoje para Madrid, 

didu para seu sobrinho, o er. Artur Sa-' 
| cramento, comissario da marinha mer- COMPANHIA DE SEGUROS CONTRA TODOS OS RISCOS 

| 

“A SEGURADORA, 
S.A. R. L. 

Capital social: Esc. 000:0008 Capital realigado : Rsc. 250:0008 

| 
| 

| 

onde vai assumir o cargo de represen-! 
tante de Portugal junto do reino visinho, 
O nosso conterraneo e amigo enr. dr. 
Francisco Couceiro da Costa, ex-gover- | 

Em harmonia com uma comunicação | uguês empenhou-se em mostrar, não só Nador geral da India. 
telegrafica hoje enviada ao Ex.mo Sor. 
Dr. Avgusto Soares, venho apresentar 
a V. Ex a minha declaração de re- 
Duneia u tola a actividade parvidaria é 
à qualquer candidatura, pedindo-lhes à 
fudas de à levarem ojvrtunamente ao 
Conhreimento das entidades competen- 

“tes, Se é inabalavel a minha resolução 
de não tornar a aceitar lutas com ou- 
tros civadãos republicanos, divnos des 
te nome, não o é menos a de não trau- 
sigir jámais com aqueles que, masca- 
rando se de republicanos. ., novos, ten- 
taram edificar o sen predominio subre o 
desprestígio da Patria ea traição 4 
Republica. E" certo que nenhum mem- 
bro do velho Partido Republicano Por- 
tuguês deve ter outra conduta; mas co- 
migo derm-se circunstancias especiais, 
que me obrigam a desprender-ms de 
sompromissos partidarios precisamente 
para ficar em coudições de melhor ser 
vira Patria é a Republica. Não igro 

cream V. Ex que, durante o governo 
BE e ainda no Congresso da Rua 
a Palma, cu fui sempre contrario 4 

diferenciação de agrupamentos repu- 
blitavos enquanto se yão reconstituisse 
& pzesse em movimento a Nação sob a 
égide e o impulso das novas instituições; 
e que se mais tarde me encontrei em 
divergência com os antigos companhei- 
Fos da heroica propaganda e da luta 
mem tregias contra a monarquia, não 
foi porque eu quizwsse efectivar prema- 
turamente um programa especialisado 
que pudesse opôr-se a outros programas 
positivos, mas parque fui sempre impla- 
cavel na defêsa das liberdade já con 
quistadas e no combate aos reacionarios 
le todos o» matizes é inacensivel 4 don- 

trios da tolerancia e da captação quan- 
to aos inimigos da Republica, De facto, 
quando entivo no governo, ocupei-me 
principalmente de problemas que inte- 
ressavam todos os republicanos e todos 
os bons portuguêses por igual; — as li- 
berdades essenc: sa protecção a: 
fracos no governo provisorio, 0 resta- 
belegimento do credito pelo equilibrio 
do orgaménto, raças a sevóras econo- 
mias é à pequenas reformas fiscais em 
1913, é a participação de Portngal na 
guerra mundial para garantia-da nossa 
independencia e do nosso dominio colo- 
nial—então sériameuyte ameaçado-—vnos 
tres governos de 1915 a 1917. Apesar 
disto, apesar da miuha impossibilidade 
e quasi inca ade de atender as 
exigencias partidarias, mesmo Iegiti 
Eron RiE O como andava, com os 

altos problemas nacionais—as paixões 
e ambições antagonicas desencadearam- 
se tão furiosamente contra mim, que em 
dezembro de 1917, quando os meus es 
forços junto dos aliados eram finalmente 
Coroados de pleno exito, eu e os meus 
“fômos pessoalmente «cometidos e tive 
mos de sofier dôres, calunias e outros 
Vexames, que nem nos maiores inimigos 
da Patria seria legitimo infl gir | 

pelos seus manifestos, de 
quer me foi dado previo conhecimento, 
mas ainda pela sua sistematica reserva 

so lado tiv «so havido quaesquer erros 
ou excessos, só a mim directamente é 
ás pessoas que mais de perto me ro- 
deavam, eles deveriam ser atribuidos 
E" certo ouo não haverá nada mais io- 
justo: nunca fui absorvente senão do 
trabalho, tomando muitas vezes a meu 

cargo o que era proprio dos outros; e 
aqueles que me anxiliavam dedicada- 
mente na ardua tarefa do cumprimento 
dos meus deveres, nunca se sobrepuze- 
ram a quem tivesse mais direitos e 8 
procurarsm-ser uteis, dentro da Lei 

Sob esse aspecto nada tenho que arre- 
pender me do meu passado, salvo, tal- 
vez, se fôr uma culpa não saber fazer 
politica partidaria no sentido estreito 
da expressão, Mas não importa ; a cor- 
rente está em movimento e é prece 
tô-la em conta, Começou a definir-se 
quando foi derrubado em abril de 1917, 
durante a minha curta ausencia no es- 
trangeiro, o ministerio da União Sagra 
da, a que presidia o snr. dr, Antonio 
José da Almeida e de que eu fazia par- 
tr; engrossou sucessivamente durante o 
meu governo de 1917, talvez por ter 
sido constituido conforme as indicações 
parlamentares e partidarias atendiveis 
e não consoante os desejos dos que or- 
ganisaram e mantiveram a gampanha 
tão injusta como perigosa; e ainda se 
fortificou, em vez de desaparecer, após 
a revolta de dezembro de 1917, quando 
certos joruaea e personagens que se di- 
ziam republicanos, não hesitaram em 
se colocar, por odio qu por outro ruim 
sentimento, ao serviço da ditadura ger- 
manofila e reaccionaria que se seguiu, 
e que assolou o pais durante mais de 
um ano,e da qual sóo povo, pela sua 
iuiciativa e heroismo,soube libertar-nos, 

Os factos e declarações recentes 
iustram o documentam esta evolução é 
justificam plenamente a minha atitude, 
Estou devotadamente no serviço da 
Patria e da Republica, pelas quaes me 
tenho batido e continuarei batendo, sem 
repouso, toda a minha vida; mas, para 
melhor o poder fazer, liberto-me neste 
momento de qualquer liame partidario 
e assumo a plena independencia e a 
exclusiva responsabilidade des meus 
actos de cidadão, esperando que o li- 
vro, que vou-escraver, sobre a partici- 
pação de Portugal na guerra, ainda 
contribuirá para tornar mais respeita- 
da e considerada a nossa querida Re- 
publica, que 'o povo ama com tanto en- 
ternecimento e egrinho. 

Envio a V. Ex. os protestos da mi- 
nha maior consideração, 

Saude é Fraternidade. 

(5) Afonso Costa 
  

  

FARÇANTE 
— ma + j==— » 

'O& temos outra vez o Bichêsa, no 
seu Camaleão, » dizer-nos que é repu- 
blisano desde 5 de Outubro, mas nem 
por isso deixa de valer muito mais que 
alguns historicos, que não tiveram re- 
pugnancia em servir até ao final o mais 
perigoso e violento perseguidor dos bons 
republicanos | 

Mas não nos diz o Bichêsa de quem 
era a autoria dos famosos artigos— 

0 , ue no mesmo. Camaleão 
se estar param, artigos quo sigaticam 
a mais baixa, a mais réles e a mais in- 
digra retratação; artigos nos quara se 
tratavo provar que nunca aquele papel 
hontilisára a situação dezembrista, an 
tes a glorificára e engrandecera?! 

Não nos dirá o Bichêsa quem, inter- 
rogi do sbre o sign ficado duma en tête 
pobiiena tio dia 194 ontubro, jurou 
que não tinha o significato que ihe 
atribniam e ainda alguma coisa mais, 
que a seu tempo virá a lume? 

Mas porque se não calam cstos pu- 
thus, com seiscentos demonius ? 

0OD000S 
FRANCISCO SO:RES 

medico-cirurgião 

Aveiro 

R nidencins Estrada da Barra,n.º & 

CONSULTORIO 

(provisoriament-) “Avenida da 
Revolução, n.º 9-1.º (no Lar 

go da Cadeix), 
Das 12 ás 2 d- tarde. 

- e (q) tl am 

Serviço farmaceutico 
Encontra-se no domingo aberta a 

Farmacia Reis,   
AGRADRGIMENTO 
Antonio da Maia e esposa, na 

impossibilidade de agradecerem pes- 
soalmente a todas as pessoas que 
na noite de 21 para 22 de abril 
ultimo, auxiliaram a extinção do 
incendio na casa em que viviam é 
a remoção das mercadorias do es- 
tabelecimento, e muito especialmen- 
te aos arrojados cavalheiros, á 
frente dos quaes ia o anr, Vicente 
da Silva, alferes de infanteria n.º 
24, que, arrombando as portas, os 
foram prevenir do gráve desastre é 
do perigo em que já se encontra- 
vam, veem agradecer-lhes por esta 
fórma, patenteando lhes a sua gra- 
tidão, e-declarundo-se ao set dinpôr 
para o pouco que a sua utilidade 
possa servir-lhes, 

Tambem por este mesmo meio 
agradecem a todas as pessoas que, 

quer pessoalmente quer por escrito, 

lhes monifustaram o seu pezar pelo | 
triste acontecimento, bem como ás 

que oferecerâm a cedencia de ar-| 
muzens pera a guarda de merca 

dorias e objectos, e ao digno geren- 
te da Filial do Banco Nacional 
Ultramarino ego gr, Antonio da 
Cunha Coelho, que da melhor von- 
tade concedeu que.por alguns dias, 

armazenassem as mercadorias 

nos baigs da casa para onde deve 
passar o escritorio da mesma Fi- 
tial, e bem assim á ex gnrA D. 
Maria Emilia da Rocha. 

se 

Aveiro, 2 de maio de 1919. 

que nem ge-| 

a meu respeito, que, se tambem do nos- | 

da Justiça, 4 Republica e ao Partido. 

ot! - 

NECROLOGIA 

| | Fômos surpreendidos no domin- 
go com a inesperada noticia da 
morte, em Ilhavo, dois dias antes, 
do sr. Carlos dos Santos Marnoto, | 
ajudante do oficial do registo civil 
e vica-presidenle da comissão ad- 

ministrativa municipal do concelho, 
onde gosava de geraes simpatias, 

Novo ainda, o sr. Carlos Mar- 
oto era justamente csnsiderado 

| distinguiam, deixando um vácuo 
iprofundo na roda de amigos com 
'quem convivia e lhe dedicavam 
| od : É 
| particular estima. O tracejador de 
estas linhas conheceu-o na Costa 
Nova, praia tambem muito sua 
predilecta, e garante que não olvi- 
dará facilmente as bélas noites 
passadas com ele, no Club dos No- 
vos, 4 mesa do... Tanas, a sua 
companhia nas chinchadas e res- 
pectivas ceias, as reuniões, enfim, 
onde pontificava e que se assina- 
lava pelo homorismo da sua criti- 
ca de observador inteligente, pe- 
rspicaz, inalteravelmente honesto. 

Lamentando, pois, o desapare- 
cimento do prestimoso ilhavense, 
daqui acompanhâmos os que o 
pranteiam e lhe honram a memo- 
ria com saudosas recordações. 

* > a“ q 

Nesta cidade faleceram tarobem, 
vitimas da pnsumonica, os srs. João 
da Natividade Cruz, filho do pro- 

prietario da Minerva Central, snr. 
| José Bernardes da Cruz; Joaquim 
B-ça, casado, 30 anos, guarda ci- 

| vil ultimamente alistado e na Gtuar- 
da,onde tinha ido procurar alívios 
para a doença que o assaltou, o 
sr. Adriano Béla, cujo cadaver veio 
para o cemiterio do Outeirinho, na 
freguesia das' Aradas, por ser à 
terra da sua naturalidade, 

“* 4 

Tambem faleceu esta madru- 
gada o sr. Martinho da Mota, 65 
anos, casado, continuo da Escola 
Industrial Fernando Caldeira, 

Bom cidadão e exemplar chefe 
de familia, o seu inesperado pas- 
samento foi muito sentido, 

Os nossos pêsames ás familias 
enlutadas. 

— CORRESPONDENCIAS — 
Costa do Valado, 8 

Dizem-nos que foi uma noite destas 
assaltada a secretaria da Junta de Pa- 
roquia de Requeixo, arrombando e re- 
mexendo os gatunos as gavetas, onde, 
felizmente, se não encontrava nada que 
lhes pudesse sorvir. 

E" o caso: iam para roubar é fica- 
rem ronhados. 

=== Proseguem com actividade on 
trabalhos do campo, alguns dos quaes 
se acham prejudicados devido ás ulti- 
mas ventanias e faita de chuva, 

==== Às duas molestias, poeumonica 
e variola, continnam a grassar, mas com 

beneguidade, Ainda não houve vitimas, 
se bem que alguns doentes tenham es 
tado bastante perigosos. Só numa casa, 
em Salgueiro, ácamaram seis pessoas, 
tantas quantas à familia, a quem teve 
de ir prestar socorros a visinhança, que 
por sinal tem sido duma dedicação ex- 
trema. 

== — Quanto a eleições, não se fala 
| por aqui em tal, A começar pelo desco- 
[nhecimento que o povo tem dos candi- 
datos, tudo o maix se harmonisa para 
que o acto de domingo decorra sem o 

leve entusiasmo. 
nerem assim... 

- O comboio recoveiro que passa 
| nas Quintana para o norte perto das 10 
horas, voltou a trazer carruagens de 
presageiros, o que é de grande utilida- 
te publica, , 

O DEMOCRATA. 

Vende-se em Aveiro nos 
kiosques de Valeriano, eno   

elas apreciaveis qualidades que o| 

Í 
I 
| 

——— — 4 —— 

SÉDE NO PORTO:-R, DAS FLORES, 418 
Correspondente em Aveiro: 

VICTOR COELHO DA SILVA— Chapelaria Aveirense — 
R. Direita, n.º 
  

DIA EGONOIGA 
Relação dos penhores que serão vendidos no proximo di 

de Maio, pelas(t horas da manhã, no edifício 
da mesma Caixa Reonomica 

TENER 
426: 

  

N.º” 

3110 
3840 
4181 
4320 
4388 
5338 
5512 

- 5606 
5727 
5859 
6027 
6287 
6355 
6862 
6908 
6977 
7009 
7010 
7053 
7091 
7092 
7316 
7410 
7695 
8136 
8336 
8399 
8610 
8883 
8947 
9228 
9877 
9558 
9693 
9785 
9805 

10053 
10172 
19389 
22705 
23340 

1   

Objectos 

Cadeia . Ni: 
Dois brincos .. 
Anel .. ; 
Dois brincos '.. 
Dois pingentes. 
Cadeia e medalha 
Alfinete. E 
Dois brincos 
Dois aneis 

Cordão. A e 
Volta .. E 

Quatro brincos e anel. 
Volta e medalha 
Cruz e aro de medalha. 
Duas arrecadas, Es 
Volta e medalha. e EE 

Medalha ds ) 

Duas voltas e duas medalhas. 
Duas voltas e duas medalhas. 
Dois brincos com aljoferes . 
Dois aneis .. e “ 
Cadeia e medalha E 4 
Broche . 
Cadeia e medalha 
Cadeia e medalha 
Cordão. 
Dois brincos .. 
Medalha. e ; 
Duas argolas .. é 
Um anel 
Seis colheres de prata para chá 
Dois aneis e dois brincos ., 
Cadeia, medalha e cruz sa 
Broche . né Sê 
Volta .. is : ja 

Alfinete. a Tá Eu 
Alfinete. E 
Volta, medalha, berloque e libra 
Broche . vi 
Uma libra .. 
Dois pingentes. 
Dois brincos 
Cordão .   

Quantias 

10395 
480 
880 

2840 
2576 

15560 
460 

1380 
1344 

23800 
4520 
2890 

12350 
7300 
1800 
4550 

12850 
20830 
21800 
11850 
1280 

14850 
3850 

83850 
26350 
23500 
2800 
3880 
480 

3850 
2500 
5560 

21360 
9850 
6916 
280 

1810 
19830 
13390 
4850 
3530 
2500 

37800 

Caixa Economica de Aveiro, 5 de maio de 1919. 

O gerente, 

Francisco Augusto da Silva Rocha 
  

Venda de mari- 
nhasproximo 
à ponte de S. 
Gonçalo, nes- 
ta cidade 

dem dirigir-se ao Ex.” advo- 
gado Jaime Duarte Silva — 
Rua do Sol AVEIRO. 

Leilão 
No dia 11 de maio, pelas 8 

da Praça Marquez de Pombal. | 

No proximo domingo, 1 de 
junho, pelas .12 horas, serão 
vendidas particularmente no 
escritorio do Ex.”º Sr, dr. Jai- 
me Duarte Silva, tres mari- 
nhas (constituindo uma só pro- 
priedade) denominadas Rati- 
nha, Balacósinha e Moreira. 
Teem piscinas, malhadais pa- 
ra pastagens, casa de habita- 
'ção, e não pertencem á Em- 
prêsa do Sal. 

Para esclarecimentos pó- 

    e meia horas da manhã, efe- 
ctuar-se-á o leilão de todos os 
penhores, com mais de tres 
mezes em atrazo, na Rua do 
Passeio, n.º 19--Aveiro. 

Os mutuantes, 
Artur Lobo & OC. 

ei a a 

Chicoria 
Semente recebida recentemen- 

te, de boa qualidade e prego mo- 
dico, vende Alberto João Rosa, R. 
Direita— AVEIRO,   
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